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Aumento dos pets Preparação North
O Brasil é o terceiro

maior mercado de ani-
mais de estimação,
com cerca de 150 a 160
milhões de pets. A pan-
demia impulsionou
um aumento de 30%
na adoção de animais,
com muitas famílias
buscando companhia
e bem-estar durante o
isolamento. Em MOC,
a relação afetiva entre
tutores e pets cresceu,
refletindo mudanças
no cuidado e na medi-
cina veterinária, como
oaumentodeespeciali-
dades.PÁGINA 4

O North participou da reunião do
Conselho Técnico do Campeonato Mi-
neiro Módulo II, onde foram defini-
dos os grupos eo regulamento da com-

petição. O campeonato seguirá a mes-
ma fórmula do ano anterior, com 12
clubes divididos em dois grupos de
seis e jogos de ida e volta. PÁGINA 7

Pessoascomdeficiência(PCD)deMontesClarosrei-
vindicam a realização de avaliações médicas para a
CNH no próprio município, evitando deslocamentos

até Belo Horizonte, que geram custos e dificuldades.
Aexigênciaafeta especialmente quemtemmobilida-
de reduzida e enfrenta limitações financeiras. Insti-

tuições locais defendem a criação de uma comissão
de exames especiais na cidade, ressaltando a urgên-
cia de garantir os direitos das PCDs. PÁGINA 3

PcD reivindicam CNH
em Montes Claros

Umaaudiência pública foi agendada para debater o temae sensibilizar autoridades

Competição começará emmaio e terminará emagosto

LARISSA DURÃES

AGÊNCIA BRASIL

PÁGINA 8

DIVULGAÇÃO

Legislação está se adaptando à nova realidade

O calendário 2025

da Stock Car foi

estabelecido,

começando em 2 de

maio e terminando

em 14 de dezembro

AVENTUREIROS



Opinião

Samir Iásbeck*

Vivemos na era da tecnologia em
meio a um paradoxo: somos de fato
produtivos ou é apenas uma ilusão? O
fenômeno da falsa produtividade está
cada vez mais presente nas organiza-
ções: foco exagerado em tarefas sem
relevância, além do acúmulo de horas
trabalhadas e a ocupação vista como
sinônimo de eficiência. Esse compor-
tamento não contribui para o desen-
volvimento de carreira, tampouco pa-
ra a qualidade de vida – gera exaustão,
desmotivação e baixa performance a
médio e longo prazos.

Muitas vezes os vilões da falsa pro-
dutividade são invisíveis. Primeiro de
tudo, é a falta de definição de priorida-
des. Assim como na história clássica
de Alice no País das Maravilhas, o Mes-
tre Gato disse à menina que se não sa-
be para onde vai, qualquer caminho
serve. O mesmo podemos dizer em re-
lação às empresas, porque em ambien-
tes corporativos que não possuem cla-
reza de objetivos, os colaboradores
desperdiçam energia em tarefas de
baixo impacto ou em projetos que não
agregam à organização.

Um outro ponto bastante crítico é a
má gestão do tempo. Reuniões excessi-
vas que poderiam ser e-mails, os
e-mails que são intermináveis e inter-
rupções constantes infelizmente se
tornaram parte do cotidiano corpora-
tivo. Ao invés de promoverem a cola-
boração, esses fatores fragmentam o
foco dos colaboradores, dificultando
a execução de atividades e reduzindo
a produtividade real.

Além disso, a cultura do “trabalhar
até cair” ou “trabalhe enquanto eles
dormem” é extremamente prejudi-
cial. Em muitas empresas, a quantida-
de de horas trabalhadas ainda é vista
como sinônimo de comprometimen-
to. Porém, o que se observa é o oposto:
jornadas exaustivas levam ao esgota-
mento físico e mental, prejudicando a
criatividade, capacidade de resolução
de problemas e o engajamento. Não
por acaso a Síndrome de Burnout está
na lista da OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) como doença exclusiva-
mente ligada ao trabalho.

Por último, e não menos importan-
te, a falta do desenvolvimento contí-
nuo é um outro grande vilão. A falsa
produtividade rouba o tempo que po-
deria ser investido em treinamentos,
m e n t o r i a s e p r o g r a m a s d e
capacitação, que são essenciais para o
desenvolvimento profissional e a
adaptação ao mercado em constante
evolução. Os treinamentos ajudam as
equipes a desenvolverem habilidades
de gestão de tempo, comunicação e fo-
co em resultados, além de promove-
rem a reflexão sobre a importância do
bem-estar no ambiente de trabalho.

A meu ver, para combatermos a fal-
sa produtividade é a hora de parar-
mos de confundir ocupação com resul-
tados e começarmos a construir am-
bientes de trabalho mais produtivos,
onde o desenvolvimento de carreira e
qualidade de vida caminhem em equi-
líbrio, porque essa mudança não é be-
néfica apenas para os colaboradores,
mas também para as empresas. Afi-
nal, a produtividade real começa
quando passamos a entender que o
menos pode ser mais, desde que bem-
feito e de forma eficiente.
*CEO e Fundador do Qranio

Raphael Kaeriyama*

Em 2023, a expectativa de vida no
Brasil atingiu 76,4 anos, superando os
níveis pré-pandemia, segundo dados
recentes do IBGE. Essa conquista refle-
te avanços em saúde pública, tecnolo-
gia médica e acesso a tratamentos. No
entanto, ao celebrar este marco, tam-
bém precisamos repensar como o en-
velhecimento é vivenciado no país.

Embora viver mais seja um objetivo
histórico da humanidade, é igualmen-
te crucial garantir que esses anos a
mais sejam vividos com qualidade. A
longevidade não deve ser vista apenas
como uma extensão do tempo, mas co-
mo uma oportunidade de transfor-
mar o papel social dos idosos e promo-
ver um envelhecimento ativo, saudá-
vel e pleno.

Desafios da Longevidade
Com a maior longevidade, surgem

desafios significativos:
Saúde Física e Mental: Doenças crô-

nicas, como diabetes e hipertensão,
tornam-se mais prevalentes com o en-
velhecimento, demandando uma
abordagem mais preventiva e integra-
da. Além disso, a saúde mental merece
destaque, pois a solidão e o isolamen-
to social afetam um número crescen-
te de idosos, prejudicando seu bem-es-
tar.

Inclusão Social: Em uma sociedade
que muitas vezes marginaliza os mais
velhos, é urgente criar políticas e práti-
cas que reconheçam o valor dessa par-
cela da população.

Sustentabilidade Econômica: O enve-
lhecimento populacional pressiona
sistemas de saúde e previdência. É es-
sencial repensar modelos que incenti-
vem a participação ativa dos idosos
na economia e no tecido social.

Oportunidades para um envelheci-
mento ativo

Com os avanços da medicina e da
ciência, viver mais anos saudáveis é
possível, mas isso requer esforço cole-
tivo e planejamento. Entre as estraté-
gias necessárias estão:

Políticas Públicas Focadas em Enve-
lhecimento: Projetos que integrem saú-

de, educação e tecnologia para idosos
podem criar um ambiente mais inclu-
sivo.

Promoção da Convivência Intergera-
cional: Iniciativas que conectam jo-
vens e idosos promovem aprendizado
mútuo e ajudam a combater o isola-
mento social.

Cultura do Envelhecimento Positivo:
É necessário romper com estereótipos
de velhice como sinônimo de inativi-
dade ou declínio. O envelhecimento é,
na verdade, uma fase de potencial re-
novado para contribuições significati-
vas à sociedade.

Uma nova perspectiva
A expectativa de vida de 76,4 anos

nos convida a olhar para o futuro com
um senso de responsabilidade. Este
marco não deve ser apenas um núme-
ro, mas um reflexo da nossa capacida-
de de cuidar melhor das pessoas, pro-
movendo dignidade e oportunidades
em todas as idades.

Ao reimaginar o envelhecimento, es-
tamos não apenas honrando a vida
que se estende, mas também cons-
truindo uma sociedade mais justa, in-
clusiva e preparada para as deman-
das e riquezas da longevidade.
*Médico especializado emMedicina Preventiva e

Social pela USP

Muitas vezes os vilões da
falsa produtividade são
invisíveis. Primeiro de
tudo, é a falta de definição
de prioridades. Assim
como na história clássica
de Alice no País das
Maravilhas, o Mestre Gato
disse à menina que se não
sabe para onde vai,
qualquer caminho serve.

Falsa produtividadeExpectativa de
vida em alta
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Embora viver mais seja um
objetivo histórico da
humanidade, é igualmente
crucial garantir que esses
anos a mais sejam vividos
com qualidade. A
longevidade não deve ser
vista apenas como uma
extensão do tempo, mas como
uma oportunidade de
transformar o papel social
dos idosos e promover um
envelhecimento ativo,
saudável e pleno.
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PRETO NO
BRANCO

PCDs de MOC lutam
por avaliação médica
local para CNH

Cidade

Presidente da Ademoc agendou audiência na
Câmara para mobilizar governo sobre situação

u A coluna nos últimos dois meses tem levantado
questões relacionadas com oMercado Municipal
de Montes Claros, principalmente com pontos
que mostram desorganização. O interessante é
que outros companheiros da imprensa passaram
a explorar o assunto. A questão é mais complexa
doquepossamos imaginar. A exemplodasprinci-
pais cidades do país, entendo que aquele espaço
deveria ser privatizado.Omesmodeveria aconte-
cer com o Mercado Sul e com a Rodoviária. Não
acho justo que a população continue sendo obri-
gada a pagar pela manutenção daquele espaço
para comerciantes explorarem, não pagando na-
da ou apenas uma taxa simbólica.

Prefeitos candidatos
Faltandobasicamenteumanoeoitomesespara

o pleito eleitoral de 2026 estamos assistindo a es-
peculação de nomes de prefeitos reeleitos e ex-
prefeitosqueteriammanifestadointeresseemdis-
putaraseleiçõesdopróximoano.Onúmerochega
amais de umadúzia. Mesmo tendo conhecimento
dosnomesvamospreferir aguardarmaisumpou-
co para fazer uma análise. É que amaioria destas
pré-candidaturas vão ficar no meio do caminho.
Aliás, entre os nomes colocados percebo que não
passam de três os que estarão efetivamente na
disputa com chance de votação expressiva.

Ex vira secretário
Pela primeira vez na história da Amams, desde

que foi criada chama a atenção às mudanças na
direção da entidade. Até o ano passado, o prefei-
to eleito e empossado de São João da Lagoa, Ro-
naldinho Mota Dias, respondia como secretário-
executivodaAmams.Naocasião,opresidenteera
oprefeito de Padre Carvalho, JoséNilsonBispode
Sá, conhecido como Nilsinho. Hoje os papéis se
inverteramcomNilcinhorespondendopelasecre-
taria da entidade e Ronaldinho na presidência.

BR-251
Já há alguns anos vimos falando dos acidentes

na BR-251, entre Montes Claros e BR-116. O trecho
matamais pessoas doque algumasguerras. Des-
ta formaémaisdoqueprescindível que represen-
tantes dos diversos setores da sociedade doNor-
tedeMinas,principalmenteaclassepolítica,aten-
daoconvitedaAmamsecompareçanesta segun-
da-feira (3), ao auditório da entidade em Montes
Clarosquandoaconteceaaudiência públicaa ser
realizada pela ANTT, que vai discutir o edital de
concessão para exploração do lote rodoviário
composto pela rodovia BR-116/251/MG, em uma
extensão total de 734,90 km. Chamaa atenção in-
formaçãodequeotraçadodotrechoqueérespon-
sável pelo maior número de acidente, conhecido
comoSerradeFranciscoSá,nãoatendeanecessi-
dade.

Tempos negros
O prefeito de Montes Claros Guilherme Guima-

rães (UB) já avisou aos vereadores que pelo me-
nosnesteprimeirosemestrenãotemcomoplane-
jar novas obras e a prioridade é as que estão em
andamento. Resumo: O país quebrou.

Mercado Municipal

Marcelo Francisco: “ter que ir a BeloHorizonte para

fazer avaliação dificulta nossa vida”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Pessoas com defi-
ciência (PCD) de Mon-
tes Claros reivindi-
cam a realização da
avaliação médica pa-
ra obtenção da Car-
teira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) no
próprio município.
A t u a l m e n t e , p a r t e
dos candidatos é obri-
gada a se deslocar
até Belo Horizonte,
onde está sediada a
junta médica especia-
l izada responsável
pelo processo, geran-
do custos e dificulda-
des logísticas.

“Fui a Belo Horizon-
te, mesmo com toda
dificuldade, e ainda
assim eles não me
concederam a habili-
tação de pessoa com
deficiência . Tenho
problema de coluna
e nas pernas, gota em
estágio avançado e
preciso usar bengala
para me apoiar. O veí-
culo precisa ser adap-
tado e o transporte é
uma necessidade no
meu dia-a-dia”, con-
tou Marcelo Francis-
co de Matos, que este-
ve em Belo Horizon-
te em dezembro de
2024 para se subme-
ter à avaliação e po-
der adquirir um veí-
culo com preço me-
nor, conforme previs-
to em lei.

André Lúcio Fer-
nandes Guimarães,
responsável pelo Se-
tor de Isenções de Im-
postos na aquisição
de veículos para pes-
soas com deficiência
da Associação de pes-
soas com Deficiência
d e M o n t e s C l a r o s
( A d e m o c ) r e c l a m a
s e r i n c o n t á v e i s a s

p e s s o a s q u e p a s s a m
quase que diariamente
pela instituição relatan-
do o mesmo problema.
“São pessoas com difi-
culdade para fazer o
d e s l o c a m e n t o e , e m
muitos casos, sem con-
dição financeira para
arcar com hospedagem
e outros custos da via-
gem. É desumana essa
situação”, afirma An-
dré. Para ele, a regra se-
ria aceitável, se todas
as pessoas que tentam a
CNH passassem pelo
mesmo procedimento.
“ S e t o d o s , i n c l u s i v e
aqueles que não têm de-
ficiência, tivessem que

ir, seria compreensível.
Mas a exigência está
atingindo justamente
quem tem mobilidade
reduzida. Não dá para
entender. A comissão
precisa rever isso”, ar-
gumenta.

Valcir Soares, presi-
dente de honra da Ade-
m o c e e x - v e r e a d o r ,
agendou uma audiên-
cia pública para 10 de
fevereiro, às 14h30, na
Câmara Municipal, vi-
sando sensibilizar o go-
verno sobre a questão.
“Não podemos esperar
mais , tem que haver
uma solução. A implan-
tação de uma Comissão

de Exames Especiais
em nosso município é
crucial e urgente. É pre-
ciso que as pessoas com
deficiência usufruam
dos seus direitos. Mon-
tes Claros tem quase
meio milhão de habi-
tantes e ter que ir à capi-
tal fazer uma avaliação
não é justo” declara. Se-
gundo Valcir, represen-
tantes do Governo e da
Assembleia Legislativa
já foram convidados pa-
ra a audiência, bem co-
mo representantes de
autoescolas e socieda-
de civil. “É preciso que
o cidadão compareça,
mesmo aquele que não
tem deficiência, por-
que a conscientização
vale para todos”.

Questionado sobre a
situação, o Governo do
Estado, por meio de no-
ta, informou que a Coor-
denadoria Estadual de
G e s t ã o d e T r â n s i t o
(CET-MG), da Secreta-
ria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag-
MG), tem como priori-
dade deixar o serviço
mais próximo do cida-
dão nos casos em que
for necessária a avalia-
ção pela junta médica,
p r o m o v e n d o a
d e s c o n c e n t r a ç ã o d a
Junta Médica Especial
no Estado para o atendi-
mento de pessoa com
deficiência. “Neste mo-
mento, a CET-MG está
em fase avançada para
iniciar a expansão do
serviço para o interior
do estado. Nesse senti-
do, uma série de medi-
das administrativas es-
tão sendo desenvolvi-
das para avaliação das
demandas logísticas,
de espaço, de equipa-
mentos e de recursos
humanos necessários
p a r a a
desconcentração dos
exames especiais”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Parte da família

AcomercianteRejaneKelly Rodrigues Caldeira relata que, nomomento, ela e

seus familiares estão responsáveis por seis cachorros de tamanhomédio e

pequeno, todos eles acolhidos pormeio de adoção

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Brasil ocupa uma
posição de destaque no
cenário mundial de
pets,abrigandoatercei-
ra maior população de
animais de estimação,
com números impres-
sionantes que oscilam
entre 150 e 160 milhões.
De acordo com dados
da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Pro-
dutos para Animais de
Estimação (Abinpet), a
preferência nacional se
reflete na liderança de
cães, com aproximada-
mente 60 milhões, se-
guidosporaves,com40
milhões, gatos, com 30
milhões, e peixes orna-
mentais, com 20 mi-
lhões.Apandemiatrou-
xe um fenômeno notá-
vel para este mercado:
um aumento de 30% na
adoção de pets, confor-
me revelado pela pes-
quisa Radar Pet em
2021, evidenciando
uma busca crescente
por companhia e bem-
estar animal durante o
período de isolamento
social.

A comerciante Reja-
ne Kelly Rodrigues Cal-
deira conta que, atual-
mente, ela e sua família
cuidam de seis cães de
porte médio e pequeno,
todos adotados. “So-
mos contra a compra
de animais, adotamos
todos.Cada umtemsua
história, e estamos com
eles há aproximada-
mente 11 anos”.

Inicialmente, a famí-
lia chegou a cuidar de
nove cães, mas o núme-
ro diminuiu ao longo
do tempo. “Tínhamos
nove,masalgunsfalece-

ram e agora temos seis.
Nosso objetivo é garantir
qualidade de vida para
eles”. Ela também comen-
ta sobre os custos envolvi-
dos. “Criamos eles com
muita qualidade, e o custo
é alto. Por isso, fechamos

nos nove para garantir
bem-estar a todos”.

Para Rejane, os cães são
parte da família. “Nosso
pet é interno. Um dorme
com a gente, porque é pe-
quenininho. Os demais
dormem no colchão den-

tro do nosso quarto. É fa-
mília”.

DEMANDA

COMERCIAL

A administradora An-
dréaLopes, sócia-proprie-
tária de um centro hospi-

talarveterinário em Mon-
tes Claros, destaca que a
pandemia trouxe um au-
mento significativo na
adoção e aquisição de ani-
mais. “As pessoas que se
sentiamisoladas — crian-
ças sem ir à escola, idosos
— encontraram nos ani-
mais uma fonte de ale-
gria e energia”.

A mudança na relação
entre humanos e ani-
mais também é evidente.
“Há 40 anos, os cães fica-
vam do lado de fora das
casas, muitas vezes ape-
nas como cães de guarda.
Hoje, eles estão no sofá,
n a s c a m a s , a c o m p a -
nham os donos em via-
gens e frequentam hotéis
e restaurantes pet-frien-
dly”.

Andréa observa que os
animais ocupam um pa-
pel afetivoainda mais for-
te nos lares. “Casais cujos
filhos saem de casa para
seguir suas vidas acabam
encontrando uma com-
panhia essencial nos
pets. Essa preocupação
com o bem-estar do ani-
mal só tende a crescer”.

Essa mudança impac-
tou diretamente a medici-
na veterinária. “Antiga-
mente, o veterinário era
clínico geral, sem especia-
lidades. Hoje, as pessoas
procuram dermatologis-
tas, oftalmologistas, orto-
pedistas e até neurologis-
tas para seus pets”.

Ela também destaca
que a longevidade dos
a n i m a i sa u m e n t o u .
“Comcerteza. A alimenta-
ção evoluiu muito. Antes,
os pets comiam restos de
comida. Hoje, há rações
específicas para diferen-
tes necessidades, garan-
tindo uma vida mais sau-
dável”.

Outro setor que cres-

ceu foi o banho e tosa.
“Um banho pode levar
mais de uma hora, e mui-
ta gente não tem tempo
para isso. Por isso, a de-
manda por esse serviço
aumentou bastante”.

Para Andréa, o vínculo
entre pets e tutores é tão
forte que os cuidados se
assemelham ao que se
oferece a um ser huma-
no. “O carinho, o afeto, o
investimento financeiro,
tudo é comparável ao
que se faz por um filho”.

Ela também menciona
que a nomenclatura está
mudando. “A palavra ‘tu-
tor’ está sendo substituí-
da por ‘responsável’, algo
que deve se consolidar
com o tempo”.

Sobre regulamenta-
ções, Andréa aponta que
já há avanços. “Na Euro-
pa, os animais têm passa-
porte, chip de identifica-
ção e regras para separa-
ções entre tutores. No
Brasil, a legislação tam-
bém está se adaptando,
pois os pets são cada vez
mais reconhecidos como
parte da família”.

Em Montes Claros, a
tendência segue a nacio-
nal. “Os cães ainda são
maioria, mas a popula-
ção de gatos tem crescido
muito. Eles são mais inde-
pendentes, facilitando pa-
ra quem passa o dia fora”.

Ela também menciona
o aumento na criação de
animais exóticos. “A de-
manda por macaqui -
nhos, cobras, iguanas e
roedores está crescendo.
São animais que exigem
cuidados específicos e
que também vêm ga-
nhando espaço nos lares
dos montes-clarenses”, fi-
naliza.
*Com informações da Agência

Senado

Variedades

LARISSA DURÃES

Crescimento da população pet impulsiona cuidados e mercado veterinário
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OpresidentedaFederaçãodasIndústriasdoEsta-
do deMinas Gerais (FIEMG), Flávio Roscoe Noguei-
ra,recebeuemdezembrodoanopassado,daCâma-
raMunicipal deMontes Claros, o título de Cidadão
Benemérito, por sua contribuição para o fortaleci-
mentoda indústria ecriaçãodoPoloFarmacêutico
deMontesClaros.Umahomenagembastantemere-
cida por reconhecer um trabalho que fortalece a

economia local e gera emprego e renda. Na mesma
cerimônia o diretor executivo da Eurofarma, Walker
Lahmann, recebeu o título de Cidadão Honorário de
Montes Claros. A cerimônia na Câmara Municipal de
Montes Claros foi prestigiada por diversas autorida-
des e pelos presidentes dos sindicatos empresariais,
Sindvest/Norte, Leonardo Sousa da Silva, Sindpan/
Norte, Ricardo Alencar Dias, Simetron, Jairo P.C. Filho,

edoSinduscon/Norte, JoãoPedroCunha,eovice-pre-
sidentedoQuifarmo,RobisonMorais,diretordaNovo
Nordisk.Nomesmodia, naparteda tarde, FlávioRos-
coe participou do 27º Encontro Anual da Imprensa,
quandorecebeuaGrandeComendaparahomenagea-
dos especiais. Evento promovido pela Associação da
Imprensa Mineira (APIM), onde também cinco profis-
sionais ligados à imprensa foram homenageados.

Câmara de vereadores e imprensa montes-clarense
homenagearam o presidente da FIEMG Flavio Roscoe

Opresidente da FIEMG recebendo a placa dasmãos dos vereadores

Walker Lahmann (Eurofarma) e

FlávioRoscoe (FIEMG),

homenageados pela Câmara

Municipal deMontes Claros

FlávioRoscoe comAdautoMarques, os presidentes de Sindicatos Empresariais eWalker Lahmann, da Eurofarma

Opresidente da FIEMG recebendo a

placa dasmãos dos vereadores

Opresidente da FIEMG, Flávio

Roscoe comaplaca dahomenagem

recebida da CâmaraMunicipal

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Nos preparativos

Daniel Las Casas, chefe deGabinete da Presidência da FMF, acompanhado pelo diretor executivo doNEC,

AdrianoAro, presidente da FMF; CastellarNeto, diretor executivo; e VictorOliveira, presidente doNorth

Esporte Clube (NEC)

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O North Esporte Clu-
beestevepresentenase-
de da Federação Minei-
ra de Futebol (FMF), na
última terça-feira (28),
para a reunião do Con-
selho Técnico do Cam-
p e o n a t oM i n e i r o
Módulo II. Representa-
do pelo presidente Vic-
tor Oliveira e pelo dire-
tor-executivo Marlon,
o clube acompanhou a
definição dos grupos e
a discussão sobre regu-
lamento e diretrizes da
competição.

O encontro foi lidera-
do pelo presidente da
FMF, Adriano Aro, e
contoucomaparticipa-
ção de outros membros
da entidade, como Da-
niel Las Casas (chefe de
gabinete da presidên-
cia), Gabriel Cunha (di-
retor do departamento
de competições), Gusta-
vo Tasca (gerente de
competições) e Cas-
tellar Neto (diretor-exe-
cutivo).

A fórmula de dispu-
ta do campeonato se-
gue a mesma da edi-
ção anterior. Os 12 clu-
bes foram divididos
em dois grupos de seis,
com jogos de ida e vol-
ta. As três melhores
equipes de cada chave
a v a n ç a m p a r a u m
triangular decisivo,
também em turno e re-
turno. O primeiro colo-
cado do triangular ga-
rante o acesso e dispu-
ta a final em dois jo-
gos. Já os últimos colo-
cados de cada grupo
na primeira fase serão
rebaixados.

Além disso, algumas

mudanças foram confir-
madas: os cartões serão
zerados ao final da pri-
meira fase e não haverá
limite de idade para ins-
crição de jogadores. Por
unanimidade, a divisão
dos grupos foi definida
da seguinte forma:

Grupo A: Caldense, Ma-
m o r é , P a t r o c i n e n s e ,
URT, Uberaba e Vargi-
nha.

Grupo B: Democrata,
Guarani, Ipatinga, North,
Nacional e Valeriodoce.

A competição começa-
rá no dia 3 de maio e ter-
minará em 3 de agosto.
Os jogos acontecerão aos
fins de semana e em qua-
tro quartas-feiras ao lon-

go do torneio. Os clubes
também puderam indi-
car seus horários prefe-
renciais para mando de
campo.

EXPECTATIVA E
PREPARAÇÃO

Após a reunião, o presi-
dentedoNorthEsporteClu-
be,VictorOliveira,demons-
trouotimismocomoplane-
jamento da equipe para a
temporada. “Como um dos
representantesdoNortede
Minas,oNorthEsporteClu-
be inicia a temporada com
um planejamento estraté-
gicorobusto,reforçosdepe-
so e o apoio incondicional
danossatorcida.Nossatra-
jetória não é apenas sobre

competir, mas sobre hon-
rar o futebol do interior e
levar o nome de Montes
Claros cada vez mais lon-
ge”.

Ele ainda explica que o
North está comprometido
emmontarumelencocom-
petitivo para a disputa do
CampeonatoMineiro
Módulo II. “O processo de
seleção dos novos jogado-
res envolveu uma análise
criteriosadasnecessidades
da equipe, buscando atle-
tasqueseencaixemnoper-
fil desejado e que possam
agregar qualidade ao time.
Com a renovação do técni-
co Paulinho Guará para a
temporada 2025, acredita-
mos que, com muito traba-

lho e dedicação, estamos
no caminho certo para al-
cançar nosso objetivo de
chegar à 1ª divisão. Conta-
mos com o apoio de todos
nessa caminhada”.

Ele também destacou a
importância do apoio da
torcida e da estrutura da
equipeparaalcançarosob-
jetivos na competição.
“Com a Arena Credinor co-
mo palco, estamos prontos
para receber grandes jogos
evibrarcomoapoiodanos-
sa torcida que sempre faz a
diferença nos jogos. A ex-
pectativa é alta, e nosso
elenco está focado para al-
cançar os objetivos traça-
dos. A Arena Credinor está
sendo preparada para pro-

porcionar a melhor expe-
riência possível para atle-
tas e torcedores durante a
competição.Estamosinves-
tindo em melhorias na in-
fraestrutura do estádio, ga-
rantindoqueogramadoes-
teja em excelentes condi-
ções para a prática do fute-
bol,equeasinstalaçõesofe-
reçam conforto e seguran-
ça para todos os presentes.
Além disso, estamos plane-
jando ações para engajar
ainda mais nossa torcida,
criando um ambiente vi-
brante e acolhedor nos
dias de jogo. Acreditamos
queoapoiodatorcidaéfun-
damental para impulsio-
naraequiperumoaosuces-
so,equeremosquetodosse
sintampartedessajornada
embuscadoacessoà1ªdivi-
são” completa o presiden-
te.

O presidente da FMF,
AdrianoAro,ressaltouoal-
toníveltécnicodacompeti-
ção e prevê uma disputa
equilibrada.

“Este ano de 2025, parti-
cularmente,ocampeonato
vaisermuitodisputado.Ti-
vemos o acesso de Guarani
e Uberaba, dois clubes de
muita tradição, de muita
camisa, e um campeonato
quevai obedecer aoforma-
to do ano passado. Tenho
certeza de que todos vão
brigar de maneira muito
aguerrida pelo acesso, pois
é um acesso muito espera-
do, muito lotado, e temos
aquiasgrandesequipes,to-
daselasreunidas,cadagru-
po com apenas uma vaga.
Então, podemos esperar
um campeonato que será
muito equilibrado, muito
disputado e, não tenho dú-
vida, será um espetáculo à
parte para o torcedor, para
aquele que acompanha,
gostaequerverumbomfu-
tebol”.

Esportes

NORTH ESPORTE CLUBE/ DIVULGAÇÃO

North Esporte Clube conhece adversários do Mineiro Módulo II 2025
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Definido o calendário para a temporada 2025
Stock Car. O início da disputa pelo título do cam-
peonato está previsto para o dia 2 de maio e o
encerramento no dia 14 de dezembro. Apesar da
indefiniçãodequais cidades receberãoprovasda
categoria, a presençadeBeloHorizonte está con-
firmada e receberá a sexta etapa da temporada,
que será realizada entre os dias 15 e 17 de agosto.
A prova será disputada no Circuito Toninho da
Matta, localizadonosarredoresdoEstádioMinei-
rão, na Pampulha. Em 2024, em briga acirrada,
Thiago Camilo venceu a corrida sprint e Felipe
Baptista venceu a corrida principal.

A Urtopia surpreendeu novamente com o seu
novo mini motor para E-bike, o Quark DM1.2 que
prometeproduzir um torque deaté nomáximode
65Nm, umnúmero surpreendentepara seu tama-
nhoepeso,quepossuiaproximadamenteumqui-
lo. É umavanço para tornar as bicicletas elétricas
cada vezmais parecidas as convencionais. A feira
CES de Las Vegas acontece todo inicio de ano e
sempre revela novidades interessantes no mun-
do das bikes. O Quark DM1.2, sem dúvida, sur-
preendeu os entusiastas pela bike, é o menor e
mais leve visto até agora no mercado. O que a
Urtopianão reveloué se estemodelo serámonta-
do apenas em suas próprias bicicletas ou se será
comercializado separadamente para que outros
fabricantes possam adaptar em seus modelos.

Comotodossabemobomciclismoexigemuita for-
ça além da resistência à boa postura sobre a bike.
Para complementar o treinamento, é incluso outras
modalidades esportivas embuscado seumelhor re-
sultado.EoPilatesestásendoopreferidopelosatle-
tasdealto rendimento.Umdosprincipais benefícios
é o fortalecimento do core, que inclui os músculos
abdominais, lombares, glúteos e do assoalho pélvi-
co.Paraciclistas,umcore fortesignificamelhoresta-
bilidade no selim e maior eficiência nas pedaladas,
jáqueaforçanãoseperdeemmovimentosdesneces-
sários. Os ciclistas frequentemente enfrentam rigi-
dezmuscular, especialmentenosquadrisepanturri-
lhas. O pilates trabalha alongamentos dinâmicos e
controlados,melhorando a flexibilidade e permitin-
do uma postura mais adaptável e eficiente sobre a
bicicleta. As vantagens inclui também o alinhamen-
to corporal, prevençãode lesões e controle na respi-
ração,auxiliandoosciclistasamanteremumapostu-
ra mais ergonômica e eficiente.

Pilates, um bom
aliado a bike

Evolução da E-BIKE

Stock Car 2025
FOTO EUDOXIORABELO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

8 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,31DEJANEIRODE2025 onorte.net


